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Resumo: O sudoeste Atlântico é uma das regiões com maior riqueza e endemismo de 

espécies de Chondrichthyes e muitas destas espécies estão ameaçadas de extinção. A lista de 

espécies ameaçadas de extinção no estado de São Paulo possui espécies listadas que carecem 

de estudos genéticos. Desta forma, esta avaliação visou identificar quais espécies listadas 

carecem de estudos e dados genéticos que devem ser priorizadas pelos esforços científicos e 

de conservação. As espécies Squalus albicaudus, Tetronarce puelcha, Psammobatis extenta e 

Zapteryx brevirostris devem ser prioritárias em futuros estudos genéticos no estado de São 

Paulo e é necessário utilizar a técnica do environmental DNA, a fim de averiguar se de fato há 

espécies extintas regionalmente. 
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Checklist of Priority Shark Species and Rays for Genetic Studies in the State of São 

Paulo: Implications for Biodiversity Conservation 

 

Abstract: The southwest Atlantic is one of the world's regions with the highest richness and 

endemism of Chondrichthyes and many of these species are currently threatened. The list of 

threatened species in the state of São Paulo has species that lack genetic studies. In this way, 

this evaluation aimed to identify which listed species lack studies and genetic data that should 

be prioritized by scientific and conservation efforts. The species Squalus albicaudus, 

Tetronarce puelcha, Psammobatis extenta, and Zapteryx brevirostris should be given priority 

in future genetic studies in the state of São Paulo and it is necessary to apply the technique of 

environmental DNA, in order to ascertain whether there are species that are indeed extinct 

regionally. 
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Introdução 

O sudoeste Atlântico é uma das regiões do mundo com maior riqueza e endemismo de 

espécies de Chondrichthyes e, portanto, prioritária para sua conservação [1]. A última 

avaliação sobre o número destas espécies no Brasil estimou a ocorrência de 165 espécies, 

sendo 89 de tubarões, 70 de raias e 6 de quimeras [2], número que pode já estar defasado, 

dado a descrição de novas espécies [3,4,5]. Apesar disso, cerca de 33% destas espécies 
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encontram-se na lista vermelha brasileira como ameaçadas, enquanto 35,75% possuem dados 

insuficientes para avaliar seu risco de extinção [6]. 

No Brasil, muitas destas espécies ameaçadas de extinção são comercializadas 

ilegalmente, capturadas acidentalmente, sem o devido reporte das capturas as autoridades ou 

sofrem com a prática criminosa do finning [7,8,9]. Além disso, o sistema de dados de capturas 

nacional colapsou e atualmente não há um sistema nacional padronizado de coleta de dados 

sobre as capturas pesqueiras [10], o que compromete severamente os esforços de conservação 

e manejo sustentável da atividade pesqueira brasileira. 

Desta forma é preciso utilizar ferramentas que podem auxiliar estudos e na geração de 

dados, a fim de fomentar sua conservação de maneira eficiente. As ferramentas moleculares e 

os bancos de dados genéticos sofreram uma extraordinária revolução nas últimas décadas, 

possibilitado pelo aprimoramento tecnológico e redução de custos e, atualmente, são 

fundamentais e muito aplicadas para o conhecimento da biodiversidade, formulação de planos 

de conservação e delineamento eficiente de áreas prioritárias para proteção ambiental 

[11,12,13,14]. 

 

Objetivos 

O estudo teve o objetivo de avaliar quais espécies ameaçadas de tubarões e raias do 

estado de São Paulo, no sudeste do Brasil, devem ser priorizadas para estudos e geração de 

dados moleculares, a fim de fornecer ferramentas para conservar e conhecer a biodiversidade 

e fomentar planos de conservação e manejo mais eficientes. 

 

Material e Métodos 

As espécies ameaçadas de extinção do estado de São Paulo, que constam no Decreto 

nº 63.853, de 27 de novembro de 2018, foram avaliadas quanto ao se status de conservação e 

se há estudos e dados moleculares para cada espécie na plataforma do Barcode of Life Data 

Systems (BOLD) e, principalmente, se existe um Barcode Index Number (BIN) para a espécie 

[12,15] para definir quais devem priorizadas em futuros estudos genéticos. 

 

Resultados 

Na lista de espécies ameaçadas de extinção do estado de São Paulo constam nove 

ordens, 23 famílias e 63 espécies de tubarões e raias, das quais seis estão extintas 

regionalmente (Negaprion brevirostris, Sphyrna media, S. tiburo, S. tudes, Pristis pectinata, 
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P. pristis), 63,5% encontram-se nas categorias de ameaça, sete criticamente ameaçadas (CR), 

16 em perigo (EN), 17 vulneráveis, 6 quase ameaçadas e 11 possuem dados insuficientes 

(Figura 1). 

Em relação ao BOLD, a grande maioria das espécies apresenta dados genéticos 

disponibilizados na plataforma online, apenas quatro espécies listadas não apresentavam BINs 

(Squalus albicaudus, Tetronarce puelcha, Psammobatis extenta, Sphyrna media), enquanto 

10 espécies (Aetobatus narinari, Alopias vulpinus, Carcharias taurus, Gymnura altavela, 

Hypanus americanus, Rhinoptera bonasus, Sphyrna lewini, S. tiburo, S. tudes, Zapteryx 

brevirostris) apresentaram mais de um BIN registrado, o que pode indicar a existência de 

espécies crípticas ou sequências de DNA depositadas com identificação errada. Entretanto, 

todas as espécies listadas como dados insuficientes apresentaram um BIN registrado. 

Portanto, a partir desta avaliação sugerimos haja prioridade no estudo das espécies 

Squalus albicaudus, Tetronarce puelcha, Psammobatis extenta pela falta de dados 

moleculares adequados para sua conservação e conhecimento sobre sua biologia e de 

Zapteryx brevirostris pela falta de estudos abrangentes sobre sua biologia comparado as 

outras espécies que possuem mais de um BIN. Sugerimos também a aplicação da técnica do 

environmental DNA, para averiguar se de fato há espécies extintas regionalmente. 

 

 
Figura 1. Avaliação do número de espécies de tubarões e raias por classe taxonômica segundo o Decreto nº 

63.853, de 27 de novembro de 2018. RE: Regionalmente Extinto; CR: Criticamente em perigo; EN: Em Perigo; 

VU: Vulnerável; NT: Quase Ameaçada; DD: Dados Insuficientes. 
 

Discussão 

O sudoeste Atlântico é uma região prioritária para a conservação dos tubarões e raias 

pela alta riqueza de espécies, alto endemismo e alta distinção evolutiva entre as espécies 

ameaçadas e é uma das regiões que precisam de considerável capacitação científica e de 

gestão para permitir ações efetivas de conservação e gestão pesqueira [1]. O Brasil reportou a 

captura de 19725 mil toneladas de peixes cartilaginosos em 2018, o que o coloca entre as 
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nações que mais capturam estas espécies [15]. Entretanto, estes dados podem estar 

subestimados, o que compromete uma atividade pesqueira sustentável, por não refletir a 

verdadeira quantidade capturada [9]. 

Desta forma, priorizar os esforços científicos em espécies que carecem de dados 

apropriados para sua conservação e conhecimento é uma estratégia válida. As quatro espécies 

sugeridas como prioritárias são endêmicas do sudoeste Atlântico e todas sofrem com a 

atividade antrópica e carecem de maior conhecimento biológico [16,17,18]. Em relação as 

espécies extintas regionalmente, é necessária uma avaliação com uma técnica inovadora 

environmental DNA [19,20], a fim de avaliar se de fato elas estão extintas no estado de São 

Paulo. 

 

Conclusões 

Esta avaliação constatou que entre as espécies listadas no Decreto nº 63.853, de 27 de 

novembro de 2018, Squalus albicaudus, Tetronarce puelcha, Psammobatis extenta e Zapteryx 

brevirostris devem ser prioritárias em estudos genéticos no estado de São Paulo por 

carecerem de dados genéticos suficientes para o conhecimento de sua biologia e auxiliar em 

sua conservação e que é necessário avaliações com o environmental DNA, a fim de se 

compreender a fundo a biodiversidade local e nacional. 
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